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pertinente sugestão do prof. Ângelo al-
ves, se vem hoje designando, no interior 
do pensamento português, como «escola 
portuense». o tema central do livro – a 
filosofia leonardina sobre Deus – constitui 
um desenvolvimento daquele embrião. 
mas antero simões fez questão de 
integrar e compreender este tema numa 
larga contextualização, em vários círculos. 
Fá-lo assim preceder de uma i parte em que 
apresenta a vida, a personalidade e a obra de 
Leonardo, mas também o pensamento seu 
contemporâneo em portugal, o do século 
XIX que o precedeu mais proximamente, e 
de uma síntese, em forma de pequeno dicio-
nário filosófico, de cem nomes da história do 
pensamento português desde o século V. 
uma iii parte apresenta, por sua vez, 
«os homens de Leonardo», ou seja, como 
diz o autor, «aqueles que, em seu viver 
concreto e ‘coexistencial’ constituíram o 
quadro vivo da sua obra e sobre os quais 
emitiu os seus ‘juízos de valor’»: cientistas, 
artistas, poetas, religiosos, santos, profes-
sores e discípulos, familiares e figuras que 
com ele se cruzaram de vários modos.
mais feito de erudição que de pen-
samento pessoal, embora este não esteja 
excluído, o livro de antero simões não é 
propriamente uma dissertação científica. 
É, mais propriamente, um bom texto de 
divulgação. E é sobretudo a expressão 
de um admirador da figura e da obra de 
Leonardo Coimbra. É pena que o autor 
não se tenha preocupado com as normas 
de apresentação próprias de um trabalho 
científico, especialmente no modo de re-
ferir títulos de livros, artigos de revistas 
e coisas do género. mesmo assim, pode 
servir como excelente instrumento de ini-
ciação, quer à figura e obra do autor de O 
Criacionismo quer ao seu tempo cultural e 




Echaniz, arantza, e Pagola, 
Juan, Ética del Profesional de la 
Comunicación, col. «Ética de las pro-
fesiones», Desclée de Browver, Bilbao, 
280 p., 225 x 150, isBn 84-330-1888-4.
Este livro tem como principais destina-
tários os estudantes e os profissionais da 
comunicação. tendo presentes o protago-
nismo e o poder que na nossa sociedade 
têm os meios de Comunicação social, 
arantza Euchaniz e Juan pagola lembram 
haver princípios a respeitar e limites a 
observar na actividade do profissional da 
comunicação. pretendem fornecer orienta-
ções sobre questões éticas, embora também 
façam alusão a questões jurídicas.
o conteúdo deste volume distribui-se 
por duas partes, cada uma das quais é 
precedida por uma introdução. a primeira 
trata de aspectos gerais da profissão; na 
segunda abordam-se problemas concretos 
da ética profissional. Cada um dos nove 
capítulos é seguido da apresentação de 
pistas para reflexão e debate, ilustrando-se 
a teoria e os princípios com a apresentação 
de casos reais.
a primeira parte desenvolve-se ao 
longo de quatro capítulos. 
no primeiro, sociedade da informação e 
globalização cultural, recorda-se a aldeia glo-
bal a que se referia o canadiano mcLuhan. 
Fala-se do desenvolvimento e extensão 
do chamado pensamento único, um dos 
temas relacionados com a globalização que 
mais críticas recebe. Fala-se também da 
influência exercida pelas grandes agências 
noticiosas. Para reflexão propõe-se o tema 
meios de comunicação e educação.
Consagrado à liberdade de expressão 
e ao direito à informação, no segundo 
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capítulo o relevo vai para a caminhada 
que precedeu a Declaração universal dos 
Direitos do homem de 10 de Dezembro de 
1948 e para os passos que se lhe seguiram. 
Vai também para a problemática do direito 
à informação, da liberdade de imprensa e 
da liberdade de expressão. Vai ainda para 
os direitos das minorias.
o terceiro capítulo tem por tema os 
princípios. gerais. das. profissões. aplicados. à.
comunicação. os autores começam por se 
referir à função social do profissional da 
comunicação e ao serviço específico que 
presta à sociedade, o de possibilitar a ple-
nitude do direito humano à informação. 
Enumeram, depois, os motivos por que o 
jornalista deve observar um conjunto de 
princípios éticos. 
no capítulo quarto lembra-se que o 
desenvolvimento da actividade do pro-
fissional da comunicação caminha envolto 
em pressões, interesses e vaivéns de todo o 
tipo, uma vez que o objectivo dos grandes 
poderes é cada vez mais nítido: influir so-
bre a opinião pública e orientá-la. Fala-se 
então da manipulação, da desinformação 
e da publicidade, que condiciona algumas 
das acções dos profissionais da comunica-
ção. o capítulo termina com uma esclarece-
dora reflexão sobre a presença da mulher 
na publicidade.
 a segunda parte, dedicada à aborda-
gem de aspectos concretos que rodeiam o 
funcionamento dos meios de comunicação 
social e da figura do jornalista e das rela-
ções entre o desenvolvimento, a cultura 
e os fluxos informativos, põe em relevo a 
importância do trabalho do profissional 
da comunicação, afirmando-se que deve 
produzir um trabalho de qualidade.
Começa por tratar, no capítulo quinto, 
dos direitos e deveres do profissional da 
comunicação. abordam-se questões relacio-
nadas com o segredo profissional, a objecção 
de consciência, os direitos de autor. 
os direitos e deveres do receptor são 
analisados no capítulo seguinte, onde se 
fala dos direitos à intimidade e à vida 
privada e da cumplicidade do público nas 
suas violações. Fala-se também do respei-
tou devido às pessoas, da opinião pública, 
da responsabilidade do público em relação 
às modernas tecnologias. nas pistas para 
reflexão apresenta-se um decálogo do 
telespectador.
são tema do capítulo sétimo os me-
canismos de autoregulação dos meios de 
Comunicação, uma vez que a ética exige 
se respeitem certos limites no exercício da 
comunicação social. merece aqui particular 
destaque quanto se escreve sobre os códi-
gos deontológicos.
sobre a ética da comunicação e as 
modernas tecnologias fala-se no capítulo 
oitavo, alertando-se para o facto de a ver-
satilidade e as múltiplas possibilidades de 
acesso que possui a internet tornarem esta 
forma de comunicação mais democrática 
mas também mais vulnerável, e a que goza 
de menor protecção, divulgando mensa-
gens que fazem a apologia e a promoção 
da xenofobia, da pornografia infantil, de 
algumas formas de discriminação, etc.
o volume termina com a abordagem da 
comunicação em clave norte-sul, mostrando 
como a comunicação contribui para a ideia, 
nem sempre correcta, que os cidadãos dos 
países do norte têm em relação aos dos paí-
ses do sul. insere um resumo da informação 
da organização não Governamental (onG) 
médicos sem Fronteiras sobre as crises hu-
manitárias mais esquecidas pelos meios de 
Comunicação durante o ano de 2003 e um 
artigo de Carlos Ballesteros que reflecte sobre 
o papel das onG e a importância de certos 
instrumentos (os meios de comunicação) 
para poderem levar a cabo as suas actuais 
estratégias.
os autores estão ligados à universida-
de de Deusto. arantza Euchaniz Larrondo 
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é licenciada e doutora em Ciências Econó-
micas e Empresariais e pertence ao Depar-
tamento de Filosofia daquela universida-
de. Licenciado em Ciências da informação, 
Juan pagola Carte é professor de «Valores 
sociais e Direito da Comunicação» e de 
«Ética e meios de Comunicação».




LaBoa, Juan María, Pierini, Franco, 
e zaGHeni, Guido Historia de la Iglesia. 
Edad Antiga, Media, Moderna y 
Contemporánea, y La Iglesia en 
España, col. «monumenta», san pablo, 
madrid, 2005, 1583 p., 240 x 165, isBn 
84-285-2619-2 (encadernado).
Esta obra traça-se como objectivo «[…] 
recompor a memória histórica, os mirabilia 
Dei presentes na vida dos fiéis cristãos, no 
evoluir das suas instituições e na pretensão 
constante de transmitir com fidelidade, 
através dos séculos, as palavras, os gestos, 
a doutrina e os sacramentos de Cristo».
a idade antiga é narrada por Franco 
pierini, que lhe estabelece como terminus o 
Concílio de Calcedónia (ano 451) e a queda 
do império romano do ocidente (ano 
476). no desenrolar da exposição, começa 
por colher a história política e cultural da 
sociedade em geral para, depois, apresentar 
a história da igreja propriamente dita. 
Coloca-se, portanto e preferencialmente, 
numa perspectiva histórico-cultural e, em 
seguida, patrístico-arqueológico.
o mesmo Franco pierini descreve a 
história medieval, ou melhor, apresenta 
dela uma síntese, uma abordagem 
introdutória e indicadora. tenta o método 
comparativo-religioso, uma vez que na 
idade média (tal como aliás já acontecia na 
antiga: o cristianismo teve que relacionar-
se com o paganismo, com o judaísmo…), 
o cristianismo tem que abrir-se a novos 
mundos, novas culturas, novas religiões. 
portanto, a abordagem da medievalidade 
faz-se por duas vias: a diacrónica e a 
sincrónica.
Da idade moderna ocupa-se Guido 
Zagheni, escalpelizando os acontecimentos 
de maior repercussão: o renascimento, a 
descoberta de novos mundos, a formação 
dos estados nacionais, o protestantismo, a 
reforma da igreja, a evolução da ciência, o 
iluminismo, a revolução Francesa.
também a Guido Zagheni se deve a 
descrição da história da igreja na idade 
contemporânea. uma história marcada 
por algumas peculiares características: 
separatismo Estado-igreja; preocupação 
com a «Questão social»; incremento do 
ecumenismo; conquista de um novo rosto 
para a igreja…
a última parte da obra que apresentamos 
é dedicada à igreja em Espanha. Descreve-a 
Juan maria Laboa. Começa com um breve 
apanhado dos séculos I a XV, prossegue 
depois, com maior desenvolvimento, o 
estudo dos séculos XVI a XX.
a obra reflecte a diversidade de 
autores e metodologias. mas, no conjunto, 
apresenta-se como uma boa síntese, um 
verdadeiro manual, com abundante 
bibliografia, com amplitude de visão e 
análise, com uma estrutura coerente e com 
uma exposição agradável.
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